
E A FAMÍLIA COMO VAI?
Paulo Ribeiro

DOD - USE – SP
Dirigente Espírita-março-abril/2004

 
Faz parte de nossos c ostumes ao encontrarmos alguém , perguntarmos: "E a família , c omo vai?" A resposta , quase
sempre é a mesma : "V ai tudo bem , obrigado !"
Entretanto , sabemos que não é bem assim . A família na atualidade vem sofrendo duros golpes que estão abalando
sua estrutura . Assuntos c omo violênc ia , drogas , sexo prematuro e irresponsável e tantos outros não estão sendo
devidamente soluc ionados, pela falta de preparo dos seus integrantes .
Preparamo-nos devidamente para exerc er uma série de atividades na vida . No entanto não nos preparamos para
sermos pais c onsc ientes e responsáveis. O c asal assume c ompromissos perante a Lei maior c om relaç ão aos filhos
que lhe são c onfiados a guarda : de prover- lhes- ão apenas o sustento e proteç ão físic a , mas ac ima de tudo sua
educação e formação moral . Entretanto , envolvidos pela c hamada modernidade, os pais , atualmente se acham
confusos e inseguros, desorientados, c om dif ic uldades de estabelec er autoridade e limites nec essários que muito
ajudariam a evitar os altos risc os em relaç ão aos jovens .
Paternidade e maternidade são c onsideradas c omo missão , segundo a questão n° 582 de o L.E., em que Deus
coloc a os filhos sob a tutela dos pais , para que estes os dirijam no c aminho do bem , c orrigindo- lhes as más
tendênc ias . Mas há aqueles que  se ocupam mais em endireitar as árvores do seu jardim do em que endireitar o
c aráter dos filhos . Na questão no 383 do mesmo Livro dos Espíritos pergunta- se: " Qual a utilidade de se passar
pelo estado de infânc ia ?"
R -  O espírito enc arnado para se aperfeiç oar , é mais ac essível durante esse período , às impressões que rec ebe e
que podem ajudar ao seu adiantamento , para o qual devem c ontribuir aqueles que estão enc arregados de sua
educ aç ão . Portanto é na infânc ia que o trabalho dos pais se
reveste de c apital importânc ia .
A responsabilidade de transmitir princ ípios saudáveis para os filhos c abe aos pais ou responsáveis diretos (na falta
dos pais ), não pode ser terc eirizada. Os pais devem elaborar um modelo de c omportamento que c ontribua de forma
positiva na maneira de c omo os filhos devem encarar a vida .
A psic ologia e a psiquiatria c onstataram que as impressões marc adas na infânc ia c onstituem o ac ervo positivo ou
negativo que c ada um c arrega durante toda a sua existênc ia .
" Quantos pais são infelizes em seus filhos , porque não lhes c ombateram desde o iníc io as más tendênc ias por
fraqueza ou indiferenç a , deixando
que neles se desenvolvessem os germens do orgulho , do egoísmo e da tola vaidade que produzem a sec ura do
coração . Depois , mais tarde , quando c olhem o que semearam, admiram-se e se afligem da falta de deferênc ia e
gratidão deles.” (O Evangelho Sego Espiritismo ,c ap. V item 4).
Se no passado o autoritarismo bastava para se impor limites , atualmente o diálogo e o afeto se tornaram
indispensáveis . Quantas vezes a falta de diálogo c om os f ilhos e c onseqüentemente o desc onhec imento do que
lhes vai na alma , tem feito c om que interpretemos mal suas atitudes julgando- as agressivas e desrespeitosas,
quando não passam de apelos dramátic os para que nos aperc ebamos que eles existem. Como pretender que eles
nos estimem e nos demonstrem gratidão , se o que rec ebem de nós são migalhas afetivas, nem sempre dadas de
boa vontade , insufic ientes para sac iar a fome de c arinho que os c onsome?
Enfim a atuação dos pais é de vital importânc ia para a c onstrução de uma família equilibrada e, c onc luímos que ,  
apesar da c onc orrênc ia externa , os pais ainda não foram desbanc ados e c remos que nunc a o serão , do dever de
serem os plasmadores do c aráter de seus filhos " (Rodolfo Caligaris -  A vida em família )
Pais preparem- se para serem verdadeiramente Pais !
(A apostila sobre A Família à Luz do Espiritismo está à disposiç ão na USE-SP).
(enviado por Luiz Gonzaga Scalzitti)


